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Para a cidade, anuo 10$000 
« « semestre õ$5Ü0 
€ fora anno 11$000 
« * semuslre 6S000 

TYP. E REDÀCÇÀO-RUÀ DA PALMA. 

PROVÍNCIA DE S. PAULO, j 
Todos os negócios concernen

tes á esta typographia devem 

—Porque então não a queres ? —Agora, Pedro é a tua mulher. jguayo-Boliviano ?Mas o que te-
—Porque ? Vede quanto ella é disse J u^. 

feia e suja, e nem mesmo moça. O pobre Pedro solto i u n grau 
— T u também não és moço, de suspii >, volr>u ;• cab :ça de 

nem tão bi-llo rapaz, como pen- desgo t e não pronunciou pnlti 
sas talvez. Mas emfim, c.,mo náo vra. 
queres essa, hi de ser agora a I — S á ha que hesitar, conti-
primeira mulher que encontrar nuou «» Salva lor é preciso jue a 
mos nesta estrada, despojes, já que desdenhüste as 
—Prefiro isso, porque espero outras que eram talvez um pouco 

que nos será diflíicil encontr .r melhores. 

' mos nos com isso / 
Não, a verdadeira causa náo è 
essa ; o que o governo busca é 
deslocar < questão militar, è des-
vi r deli \ a attenção publica ; é, 
em revi o, una dirivativo ao des
conte -.ti» ÍJ .nto do exercito e a 
desconfiança do paiz. 

ser dirigidos á L 
oellos. 

N. de Vascon 

A noiva de S. Pedro 
i 
Elles caminhavam todos os três, 
um dia, Nosso Senhor Jesus-Chis 
to, S. Pedro e S. Joáo, e, cami
nhando, fallavam de umas cou-
sas e de outras. 

— E ' preciso que tu te cases, 
Pedro,diz de repente o Salvador. 
—Casar-me, eu, na minha eda-

de, mestre ? 
—Sim, sim, é preciso que te 

cases. 
— M a s a quem quereis então 

que eu despose, mestre ? 
— A primeira rapariga que en

contrarmos no nosso caminho. 
—Seja, pois que assim o que

reis. 
Pouco tempo depois encontra

ram os três uma rapariga feia e 
suja, uma creada do campo, de 
tamancos e as pernas cheias de 
lama do curral, 
—Então, Pedro, diz Nosso Se 

nhor vendo-a, eis alli aquelia será 
a tua mulher. 

— N ã o , certamente, não será 
aquelia que será minha mulher ! 
respondeu Pedro, fazendo uma 
careta. 
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—De quem o fez rico, não o tendo 

educado para a riqueza. Oqúro des
prende de si não sei que miasmasque 
produzem febre, e causam vertigens 
edelirios. E' necessário ter ura espi
rito muito forte, para resistir a essa 
infecçào; ou então possuir algum 
santo affdcto, qud o preserva dp ven -
no; sem o que sucòumbe-se intalli-
velmenle. 
—Qu^r dizer que a riqueza é um 

mal, Aurelia ? 
—Nào é um mil; muitas vezes tor-

peior. 
E continuaram o seu caminho 
E não tarJar i n a encontrar 

uma velha ap ea Ia s< bre um ca 
cete, a cab-ça tremula, os olui-
res atravessa los e mais suja ain 
Ja do que a primeira. 
Nosso Senhor rio-se, vendo-a. 

e voltando-se para Pedro, disse 
—Agora, eis aqui então a tua 

mulher. 
—Nunca, respondeu Pedro 

voltando a cabeça e fazendo uma 
horrível careta Antes a primeira 
mgs eu não quero nem uma nem 
outra. 

-Acho te bem difficil, neu a-
migo, mas não importa. A pri
meira que encontrarmos, agora. 
é preciso que tu acceites, qual-
q er que ella seja. 
—Perfeitamente, e seja o que 

for, não será jamais nada de 
peior. 

II 

E continuado o seu caminho en 
contraram logo outra velha cur
vada sobre um bastão uodoso, e 
arrastando com difficuldade os 
pés ; era além disso, corcunda, 
zarolha, não tinha na b >cca serva > 
dois dente compricjo> c negros e 
que estremeciam a cada passo que 
ella dava ; 

Dirse-hia uma verdadeira f i-
ticeira. E, comtudo kso,;coberta 
de sujos molambos, tão fed >ren-
tos que só de vêl-a dava náuseas 
ao mais forte estômago. 

—Casarei na primeira aldeia 
que enentrarmos. 

E ontinu iram o seu caminho. 
acp p nhado- da velha, que. 
a/ z< às sua d i-ie e do seu cs 
tado <niser.iv. I, e-tava muito Cui 
tente de achar emfim com que c 
sar. Mu* Pedro nã) queria cami 
nhar ao lado d'ella, nem mesmo 
olhai- a, e N sho Senhor gracejava 
dizendo-lhe que fosse mais galan 
te com a sua noiva, que lhe desst 
o braço. Elle marchava alguns 
passo* atraz, a cabeça baixa e 
muito triste. 

(Continua.) 

A Bolívia e o Paragnay 
Tele^ramma do Prata dizem 

que a questão suscitada entre es-
\isinhos pela oecupa-teS no s >s 

ça» do porto Pacheco, tende Í-
se comr licar, e que receia-se um 
de techo a mão armada. 
O nosso governo parece dNpo* 

to a aproveitar-se destas circuns 
tancias para safar se da posiça 
ridícula, em que o c~d!ocou i h \ 
mada qne tm multar ; e é por U* ̂  
que o vemos tomar erto 
belücosos, pare fazer cei na pos
sibilidade de um pe*igo i iiJgin i-
no. 

rreganho 
Gm ê se 

Na 
pubti 
noc" 

Errata 
•^viciada conferência re-
a, p u b l i c a d a em o 
iu nero passado, escapa

is Iguns erros na revisão 
I i vas» ; dous d'entre elles 

1 n a n d a m de rectifica-
J os ; i° - 2 a columna, linhas 47 
eia se «enfeúdado» e não «enfen-
Ja o» ; 20—3a columna, linhas 
+3 leia-se «estiveram presos á sua 
palavra» e não simplesmente 
«presos á sua palavra», o que im
porta a ommissão do verbo da 
oração. 

Hospede 
Acha-se entre nós o digno re* 

dactor do «Diário de Santos» dr. 
Martim Francisco Sobrinho, filho 
ao finado Conselheiro José Boni
fácio. 
S.S, viaja para negócios con

cernentes a seu jornal. 
desejando prospera viagem ao 

illu.stre collega. nós o cumpri
mentamos. 

Outro 

na s•• u m hwn : rasa e m lido o easo 6 
u m perigo. Aejuelles queseexe cilin 
em jogar as armas, pensam que tudo 
se, decide pela forç 1 0 mesmo acouie-
ce com o dinheiro. Quem o possue e m 
abundância, persuad«'-se que tudo se 
compra. 

Tinham acabado de jantar, Aurelia [ H I N I M M ir 
ergueu-se. da mesa, eeutr -'tinha-se e m 1111 11 ir u$n d-
dar aos canários as migalhas de pão, í 
que esfarelava na palmada mão. 

EntretantoSeix is areenderi o ch»-! 
ruto ü seguia distraindo peU rui q le 
serpeando énlre «s Lib »i iro> I i ;n \r 
garida e os tfp I s -<! r̂ lv 1. 11 su m r 
se em u m bosqiiH !• p i 11 ins. 0 
( mancebo r 'e »rU v -s • I is s • 1 >s 11 
I véspera, «'uri j iv»--is **• 11 î  »1! <v • 1̂  
|qne poUCo 1 ll > hlV 1 11 eseatM(| t l 
| Aurelia, e buhcivi 1 'ipücieu I» 
1 enigma. 

Liiterr» n.» MI o i vo/. d i moçi | 1 • 
j achava-s<* a SHÍJ lado. 

—Este p s> M.» [ t,l is ,-, t ir l s j 1 I4-
ve aborrerô Io. I* • • (u: uâo > 1I1 • á e 1 
i vallo? I) v • ilisir i!iir-s*. 

Aurelia fii| iv 1 hei ICI 111 o u is 
! flores p ir 1 eviur |i: SJJ ji.nr J I 
1 CUUU'tiwii o do ÍJÍJUS. 

C o m que 
uilitar ? 
Par 1 que essa concentração de 

tropa ? 
P >r causa do conflito Para 

-Sn rompinlna HÃO m ,jód 
ib ner r uuuca. 
—S'iiore, lorua-SH mon tlonu. 
—O.Miusé ti m.iii dever : tornou 

S v <» IVi 1 indo a palavra 
V-i" i; iffjstoa-si: <!••« al^uas pas 

sov s v • r pa*;»ad 111-s II ir is var-
I 1 I *íf* I fl 

1 1 1 1 t 
pi- • 
I sé 

Chegou t a m b é m a esta cidade 
. !l P. Senna Freitas, orador sa-
gi d> já vantajosamente conhe
ci Io entre nós. 

Aoresentamos4he nossos c u m 
primentas. 

Darwin na Bahia 
Francis Darwin, filho do sábio na-

* • ~ - - ^ ^ — ^ ^ 

i "ia (jonos prende fatalmente ed« 
poupir-lhe as constantes explosões 
tia m u gênio excêntrico. £* o divor
cio que llieofFereço. 
— O divorcio ? exclamou Seixas com 

vivacid ide. 
—Pôde tratar delle quando quiser ; 

re p indau Aurelia com um tom firme 
e aifistou-se. 

.mi * • 
va. t 1 
— S 

r 1 Se i 

a 1.1 
cli 1 i v n-• tli 1 ni 
eiu | 1 il' J vi v i 

•cca 1-11 e-oia; 11 |.i a ti 
1 «u par 1 o n m Io. 
-<>S d.sii IOS es, 10 lidados pa 
pré. A s irti recosou u«'a f«li-
jue eu s IIIIVM • Tive este capri-

IUIIM o possuiria. 
\\ is .ido proibido 

II 

Seixas sorprezo e agitado pela pro-
posiçio ia moça, reífectiu u m m o -
muni 

) •» 1 ido dessa retlaxáo foi apro-
\i iifu a mulher, oecupada c^^e • 1 1 n 11I-0 !•» snpplicio desta -,xis-

lein, [li vivemos ha mais de u m ] m o a • iu a veros peixinhos veríA 
11 •/. Si» .1 r M *ulio ; é livre ; dispo-' ri • di ianque fervilharem á toni 
11a l*v;it'ii,)i como lhe itpprou-jd' < 11 ,nra devorar os bocados de 
vi*r ; i i l i i ;u • d. ir-me coutas. u ) j • u »o, com que ella ostentava. 
\ u»;t call 111 se esperando u 111 • s peixes agora a divertem ; 

ravp-Kii. jdiii-; t'' r.idndo. Si amanhã aaborre-
— \ ;»1 i i'M d SÍJ i Cxcar só * p; r cer.c «1. nandará que os deitem fora,e 

4ii ti>-x i. Orieue, pieeu n re' 11 os d 'ixein morrer ã fome ? 
t r», u in : i u m qua'qu;r oitr» A moça ergueu para o marido os 

i» tos ''heios de sorpreza. 
* \ • u * 1 Mláu. H t J H 

rabu. lii 
tji^j 1J Júu/áJCr-faj o peso desiia ca-| (Canlinúa.l, 
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átftlUta e philos pho*lharles Dar-' 
<tin, acaba de publicara vido* acor-
ti&fondencia do celebre auctor da theo 
ria da selecç&o natural. 
Jteste livro figuram cartas escri pias 

por Darwin e datadas do Rio de Janei 
tV e Bahia, onde elle esteve de passa-
MOi na viagem que fez h volta do glo 

Eis o que escreveu sobra a Bahia, 
ü'uma das suas correspondências, o 
grande biólogo inglez, cujo nome re-
fiVesenta uma das maiores summida-
àa» da saiencia moderna. 
«—Nada pode imaginar-se mais bel 

]4> do que a antiga cidade da Bahia, 
terçada por uma floresta enorme de 
arvores luxuriantes, de cujodeclive 
lapido se dominam as tranquillas 
águas da Bahia de Todos osSautos. 
ft&o altas e brancas as casas, e as Ja
ne 11 as estreitas e longas imprimem-
lhes um aspecto de ligeireza e de ele
gância. Os conventos, os pórticos, os 
monumentos públicos, variam a uni
formidade da casaria ; está coalhado 
de navios o porto ; e pode realmente 
dizer-se que esta paisagem é uma das 
"mais bellas do Brazil. 

«O prazer delicioso de divagar no 
meio de tão lindas flores, de arvores 
tóo bellas,náo pode ser comprendído 
siuão por quem o espirimentou já. O 
clima ccnvem-me immenso e faz-me 
•entir o desejo de vivertranqu llamen 
te e durante algum tempo neste paiz.» 

Ferias 
Começaram no dia 21 do cor

rente as ferias do foro, qu deve
rão terminar-se no dia 3i do mes 
tido. 

Collegio de S. José 
Nos dias 26 e 27 estarão em es-

posição os trabalhos annuaes das 
alumnas deste estabelecimento de 
instrução. 

Capi1 tvary 
Nos dias 27 e 28 do corrente de 

vem realisar-se n'aquella cidade. 
com todo o explendor e pom a, 
«$ festas do padroeiro e do Divi
no Espirito Santo. 

Haverá triduo, missa cantada e 
procissão ; estão encarreg dos 
éo% sermões os rvds. padre Sen-
na Freitas e conego Souza e Al
meida. 

A parte musical está confiada á 
orchestra desta cidade, regida pe
lo maestro Tristáo Manano da 
Costa. 
São festeiros ossrs. Francisco 

Antônio de Souza, dr. Luiz A. de 
Souza Ferraz e José Henrique de 
Araújo. 

• 

Trem incendiado 
Deu-se u m grande accidente de 

estrada de ferro na província de 
Santa Fé, da republica Argenti
na. 
U m trem de viajantes, ao atra

vessar campos incendiados, náo 
^oude evitar as chammas, embo
ta caminhasse a todo o vapor. O 
Cpmboio todo iacendiou-se ; oito 
lassageiros pereceram no incen-
"to vinte outros ficaram grave 
mte feridos e os mais com 

|oeimaduras mais ou menos gra
ves. 

Terminação das guerras 
Dizem folhas europèas <jue o 

Santo Padre Leão XIII publicará 
fcreve uma encvcíica, convidan 

Erro judiciário 1 
E m Cuyabá, um caboclo que es 

tava prestes a expirar confessou-
se, declarando ter sido o íuctor 
do assassinato do coronel Lauria 
no, em 1872, a mandado do ba 
rão de Arapehy. 

Por esse crime estava preso des 
ide aquelia época o fazeddeiro Ca 
nabarro, que fora julgado autor 
do assassinato e condemnado por 
isso a 20 annos de prisão. 

Jebiru 
Appareceu ante-hontem na fa

zenda do sr. José Antonso de Sou 
za, neste município 5 enormes 
jebirus, pássaros bastante raros 
entre nós. 
O sr. Souza conseguiu mitar 2, 

sendo para isso necessário dispa
rar 14 tiros. 
Erão estes de cor pardacenta, 

sendo o pescoço denudado es-
carlate. 
Medião elles mais de metro e 

meio de envergadura, e 8 p 1! no-
de altura, contados dos pés á pon 
ta do bico, o qual po.' si so me
dia palmo e meio. Taes são as io 
formações que nos f rão forne
cidos pelo famoso Nemrod que 
os víctimou. 

Mortalidade 
Sepultaram no cemitério mun» 

cipal os seguintes adaveres : 
Theresa Vieira falleceu de hy 

dropesia, 55 annos, natural d: S. 
Roque. Certificado do delegad » 
Luiz G. de Souza Freitas. 
Ben dicto falleceu de verme, 3 

annos, natural desta. Certificado 
de José Galvão. 
Rita Fíoriana falleceu de tuber

culose pulmonar, 24 annos, natu
ral desta. Attestado do dr. Silv, 
Castro. 
Magdalena Thomaz falleceu de 

fraqueza nor mal, 80 annos. cer 
tificado de JoseG. P. de Barrou 
Elisa falleceu em conseqüência 

de sapinhos, 20 dias, ce» tificado 
do delegado em exercido Fran 
cisco Pompeo. 
Fortunala Maria de J sus, fal

leceu de estupor de 70 annos,na 
tural d S. Izabel, certificado de 
José G. P. de Barros. 
Antônio de um anno, natural 

de Porto-Feliz,falleceu de verme* 
certificado de José G. P. de Bar
ros. 
Fermina falleceu da enterite foi 

licular, de 40 annos, natural des
ta, attestado do dr. Sofia. 
Maria falleceu de des'enteria,na 

tural desta, 4 meses, certificado 
de Joaquim Januário. 
Paulina de um anno com atte-« 

lado do dr. Lopes falleceu de dy-
senteria, naf ral do Tielé. 
Benedicta Maria da Conceição. 

5o annos, natural de Purahy 
buna, falleceu de adynam 1 pro 
nunciada, attestado do dr. Silva 
Castro, 

Leocadia de u m anno e 3 "ne 
zes falleceu de coqueluche, natu 
ral desta, certificado de João de 
Almeida 

Gamará Municipal 
2a SESSÃO ORDINÁRIA KM 
16 DE OUTUBRO DE 188S. 

AL*'IM 
Garcia 

de Mello, Custodio Leme e Car
los Pereira, faltando os srs. ma
jor Garrett e drs. Augusto Cruz, 
Souza Freitas e Octaviano, este 
com causa participada, foi aberta 
a sessão, lida e approvada a acta 
da antecedente.—Mandou-se ar 
chivar a estatística mortuaria do 
trimestr findo em 3o de Setem
bro próximo passado.—Foi con
cedida, secundo requerêo, á Pau 
lino Pachero Jordão a faculdade 
de ter em sua fabrica de tecidos 
a rua direita esquina do pateo de 
S. Francisco para sustentação da 
caldeira de um vapor, uma tor
neira d'agua de 6 oitavos, daqual 
poderá utilisar-se durante trez ho 
ras, ou de dia ou de noite, pela 
quantia de trinta mil reis mensaes 
a cujo pagamento ficou o conces
sionário sujeito desde o dia i°do 
corrente.—A câmara reservou o 
direito de suspender essa conces
são quando julgar conveniente, 
precedendo aviso de trinta dias— 
Foi resolvido que se fornecesse 
igua aos Collegios de S. Luiz e 
le S. José sem numero determi
nado de torneiras,mediante a pres 
tação mensal de vinte mil reis pa
ra cada um dos ditos estabeleci-
nentos.— Osr. presidente com-
.nunicou que se acham providas 
de água da caixa publica, confor
me me foi requerido e segundo as 
deliberações até hoje tomadas pe-
1a camar-a, as ca as e cervejaria 
ios seguintes senhore* : alferes 
-arlos Augusto Pereira Mendes, 
tenente coronel José Felici no 
4en Jes.Jacintho Valente Barbas, 
João X .vier da Costa, dr. José 
Je Paula Leite, d. Maria Caroli-
ia da Costa Indalecio de Camar
go Penteado, d. Umbelia Clara 
Ia Co>ta, Tristão Mariano da Cos 
ta, José Xavier da Costa, Paulino 
Pacheco Jordão, Benedicto Anto 
lio Martins, José Joaquim de Al 
neida e Silva (cervejaria). O me 
m o sr. Presidente ordenou que 
fossem archivadas depois de re
gistrados todos os requerimentos 
sobre fornecimento de água. Na
da mais havendo a tratar-se o sr. 
Vesidenie levantou a sessão,man 
iando lavrar a presente acta que 
vae ser as^ignada. 

SECCAO LIVRE 
A o sr». fiscal 

Pede-se mais uma vez ao sr. fis
cal, quv, zele melhor pelas postu
ras fasendo com que as ruas da 
cidade não se transformem em 
pastos de animaes, e para que os 
negócios não sejam invadidos por 
cabras. S. S. tem mais cuidado 
com os subúrbios da cidade de 
que com o seu interior. E' neces
sário já que é fiscal, que flsealise 
mas de um modo verdadeiramen
te fiscalisador, e para isso tem a 
remuneração que a câmara lhe dá 
que não é pequena. Ou sejam exe 
cutadas as posturas pelo seu exe
cutor, ou execute-se o seu exe
cutor applicando-se-lhe as penas 
estabelecidas pelas mesmas pos
turas. E* tempo de finalisar-se 
com estes abusos e desleixos. 

Um queixoso. 

EDITAES 

4o os Estados christãos a acabar Achando se presente, as 10 ho 
com os grande* 
<%QJ as guerras. 

armamentos e 

FR56IDENCIA DO SR, DR 
Secretario Quinliliano O 

ras da manhã, os srs# verea to^e-
dr. AWim, J. Feliciano, Marüa» 

MERCADO 
Preoos dos gêneros 

rio mercado d© Ytú. 
Aguardente—280 á 32o a garrafa. 
Assurar branco—400 1 kilo. 
« mascavo—32o « 

Arroz limpo—240 e 280 rs. 1 1. 
« com casca não ha. 

Batatinhas—4.000 e 4.500 1 al
queire. 
Batatas doces—não ha. 
Café superior—400 e 480 1 kilo. 
« inferior—32o e 36o 1 

Carne de vaca —36o e 400 
Dicto deporco — 5óo 
)icto de carneiro — 5oo 
Dito de leitão —720 a 800 « 
Feijão velho — 5<$ooo 1 al-
quere 

Dito novo — 7S000 « 
Farinha de milho 5§ooo « 
Dito de mandioca —3$5oo « 
F u b á — 2$38o a 3$ooo 
^rangos— 400 a 
G ilinha — 
Leitão— 3gooo a 
Leite— 160 gar 

ri. 
diiho—2Se 2.200 1 alqueire. 
)v >s—320 e 400 i dúzia. 
T ucinho—56o 1 kilo. 
» arroba—7.000. 

540 
640 

3$5oo 
160 

De ordem da Illma.Câmara Mu 
nicipal, faz-se publico, que ás ac-
'ções da cidade, cuja emissão ha
via ella feito temporariamente sus 
pender, acham-se novamente á 
disposição das pessoas que quei
ram collocar capitães no—Em
préstimo Municipal, a juro annual 
de j °/0, com amoitisação na ra
zão de 3 i/3 por cento ao anno, 
sendo cada acção do valor de.... 
20ogooo. Procurador Municipal 
em Campinas, rua do Rosário n. 
64 aos 6 de Dezembro de 1888. 

O Sob-Procurador. 
Luiz José Pereira de Queiroz 

Aviso 
De ordem ds câmara municipal 

desta cidade, segundo foi delibe
rado em sessão havida nesta data 
convoca-se concurrentes para for 
necerem materiaes para a illumi-
nação publica, constando os mes
mos de kerozene brilhante refina
do, chaminés americanas e torci
das. 
Deverão os interessados apre

sentar suas* propostas na sessão 
do dia i5 de Janeiro próximo fu
turo e será acce ta aquelle que 
mais vantagem offecer. O conKa-
cto para o dito fornecimento será 
feito por um anno. 

O secretario da câmara. 
QülNTÍLIANO DE O . GÀRCIA . 

O cidadão Francisco Fernando 
de Barros, i° juiz de paz desta 
parochia de Ytú. 
Tendo de se proceder a eleição 

de um deputado á Assembléa Ge
ral Legislativa por este quatro dis 
tricto para o preenchimento da 
vaga oceorrida com a escolha do 
deputado, conselheiro Rodrigo 
Augusto da Silva, para o locar de 
senador, em o dia 4 de Janeiro de 
1889, marcado pelo exmo gover
no da Província em a Circular de 
20 de Outubro próximo passado 
pelo presente edital, nos termos 
do art. 124 do regulamento n 
8213 de Agosto de 1881, convoca 
os J* e 3o juizes de paz José Cus
todio Leme e Francisco Martins 
de Mello, e os dous immediatos 
Francisco de Arruda Moraes e An 
tonto José Liborio para no dia 3 
do referido mez de Janeiro, ás 9 
horas da manhã, comparecerem 
no edifício da câmara municipal 
desta cidade ; afina de formarem 

V 



a mesa eleitoral que tem de presi
dir a eleição de um deputado á 
Assembléa Geral Legislativa su
pra mencionado. Epara cosntar 
mandou lavrar o presente que se
rá aírixado no logar do costume 
e publicado pela imprensa. Ytú,i 
de Dezembro de 1888. Eu José 
Caetano de Abreu, escrivão ifite-
rino, o escrevi. 

O cidadão Francisco Fernando 
de Barros, 1. juiz de paz desta 
parochia de Ytú, etc. 
Tendo de se proceder no dia 4 

de Janeiro de 1889, designado 
peloexmo. Governo da Provín
cia em a circular de 20 de Outu
bro p.p.a eleição de u m deputa
do á Assembléa Geral Legislativa 
por este quarto Districto, para o 
prehenchimento ,da vaga oceorri-
da çom a escolha do Deputado 
Conselheiro Rodrigo Augusto da 
Silva, para o logar de Senador, 
pelo presente edital, afim de ter 
logar a dita eleição, nos termo 
do art.124 do Regulamento n, 
82i3 de i3 de Agosto de 1881, 
convoca os eleitores desta paro
chia e da do Salto, afim de com
parecerem em o paçc da Câmara 
Municipal desta cidade, em o re
ferido dia 4 de Janeiro do anno 
p. f. ás 9 hgras da manhã, deven 
do cada eleitor apresentar seu ti
tulo antes de votar, escrevendo 
na cédula o nome daquella De
putado. Outrosim a cédula não 
poderá ser assignada, e deverá 
ser escripta em papel branco ou 
anilado, náo sendo este transpa
rente, nem ter marca, signal ou 
numeração, e*será fechada de to
dos os lados, tendo o rotulo 
«Para Deputado Geral».E para 
constar mendou lavrar este que 
será affixado no lugar do costu
me e publicado pela imprensa. 
Ytú, 1 de Dezembro de 18S8. 
Eu, José Caetano d'Abreu, escri 
ão interino, o escrivi. 
Fransisco Fernando de Barros 

ANNUNCIOS 

Finanças 
Pel^crize tremenda que passaopaiz 
'o unicdtueio mais conven:ente de li
vrarem-se do mal que nos afílige a 
faltado dinheiro—é os que não, os 
possuem, irem a casa dos cambistas 
tirarem a juros módicos ,como se a-
cham hoje para fazerem suas com
pras a dinheiro com tal dífferença em 
preços no armazém, do abaixo assig-
nado que parece cousas de outro 
mundo ou fábulas pois tudo isto náo 
é caso do arco da velha, é a pura 
verdade em vista do cahe ó cobre 
aonde estaes í para comprar as boa 
cervejas de todas as marcas, vinho 
comosejâo—Porto D. Luiz, Re/erva 
3 Coroas, etc, vinho Pa lhe te, dito da 
Ischia do n. 2 da Comp. do Monte 
bello, dito banco de Lisboas,etc. etc. 
Assim como tem mias de loo arro

bas de fumo de lâ 2' 3a classe para os 
srs, fazendeiros munirem-se para os 
coionios. Gêneros da terra por ataca
do e a varejo. 
Enxadas, enxadões de todos os ta

manhos. Muito barato, a dinheiro, no 
armazém de Franklin Basilio- 3—1 

NÍT loja do Pompêo 
Vende-se casineta nacional, pa

drões lindos e tintas garantidas fa
bricadas no estabelecimento dos 
srs. Pereira Mendes & Cia. 
Os preços são os mesmos da fa-

pifo k jHtmifls 
Para a festa do Dhino.ftpiritii 

Santo 
Nos dias 24 t 25 i'o corrente ha 

verá leilão das prendas offereci-
das pelas exrnas. sras. em benefi
cio oa mesma solenmidade. 
Rogo, terem a bondade, man

dar as prendas no dia 23, ou 24 
até as 4 horas da tarde, no saláo 
do Restauram do sr. Peres, á rua 
do commercio, onde será feito o 
leilão. 
Para maior pompa, convido as 

axmas. srs. para nos honrar com 
a sua presença. 
O leilão deve começar às 7 1/2 

horas da noite. 
O festeiro. 

JOÃO IOSE* DR \NDRADE. 

Atteação 
Vende-se uma mobilh austríaca 

moderna, 1 mesa elastieo, 1 guirda-
louça, 6 cadeiras aulnacas 1 coifliao-
da e mais objectos concernentes a uma 
casa de, família; para informações com 
Antônio Narciso Couto. 

Remédio 
. ..• 

PARA 
DO DR. LUIZ PEREIRA BAR 
RETTO. 
Arranca os callos sem dôr em 

poucos dias. Vende-se cada vi
dro á 2.000 reis, na Pharmacia 
Popular de Macedo Soares & A-
nhaia. 
S. Paib. — 5-Ruada Impertriz 

Aviso 
0 abaixo assiguado previneá todss 

aspesôas que t-maráo números da> 
accões entre 09 amigas para uui b lhar, 
que devtin fazer o pagamento as mes 
mas ao sr. José Francisco de Assis, no 
largo da M^tru, até odia 31 do cor-
rentr, perdendo o direito aos núme
ros aquelU-s qit s uao o liz rein até es 
sa dacta. A extr icçáo s.rá feita no dia 
l. de Jaueir» de 1*88̂ . 

Ytú, 15 de Orzembn.de 1888. 
FRANCISCO EUSEXI > PERI IRA .VL.NDÍÉ. 

Gompanviia Ytuana 
Faço publico que do dH 15 do cor

rente em diauln hc < supprunida a e&-
taçãode «ViIIa H ififard» e ro.isidera-
tda como una chave dependente da 
estação de C ip v iry, da Unha do ra
mal desta companhia* 

Ytú, 11 de Dezembro de 1888^ 
A. F. Paula Souza* 

Iaspector gerah 

Companhia Ytoana 
X>1 V I D EIS O O 

De ordem da directoria faço pu 
blico que do dia 29 do corrente 
em deante, das 11 horas da ma
nhã ás 2 da tarde, se pagarão 
neste escriptorio e no de Ytú, os 
dividendo das acções do Tronco. 
S. Paulo. Escriptorio Central 

da Companhia Ytuana, 27 de No
vembro de 1888. 
O secretario da Companhia. 

Pedro Aranha. 

O grande deposito 
sem rival 

Estabelecido no Largo da Ma
triz sendo encarregado das ven
das o sr. Francisco de Almeida 
Pompeo e onde encontrarão : 
Carne secca do Rio da Prata 

de iVá 5oo reis o kilo. Vende-se 
malas de 70 a 70 kilos cada uma. 
Arroz da índia, sacca de 60 

kiles. Brevemente teremos arroz 
do lapao. 

Vellas de composição, grandes. 
Kemsene brilhante legitimo e 

refinado. 
O afamado sal de Bouc, 1 sac

ca de 37 kiíos a 3$ooo ; to sac-
cas a 2g85o.E' muito claro como 
não ha no mercado. 
Sabão oleina superior da com

panhia de luz stearina a 2400 a 
caixa. 

Vinho Collares e outros. 
Arame farpado, 4 farpas. 
Bacalhau C. R. C. 
Encarrega-se também de m?n-

dar vir farinna de trigo em saccas 
ou barricas. 

A3ÍSRS. FAZENDEIROS 2 «MTES 
Um p r o f e s s o r francez, de 40 

annos de idade, offerece-se para lec
ionar nas fazendas : portuguez, fran
cez, mathematicas, historia, desenho 
linear, agrimensura e escnpturaçáo 
mercantil. 
Quem precisar pode dirigir-se. pnra 
referencias, aos srs. Flaquer & Rocha 
ou ao sr. dr. Alvim, em Ilú, e tam
bém ao sr. João Novaes Portella, em 
P >rlo Feliz, em cuja casa o anuun-
ciaute leccioua ha dous annos. 
oííerece-se também romo « u a r -

da-livros de qualquer gênero 
i omnercio, banco ou industria, 
ndo uam longa pratica e habilita 
es que pode certiiicar. 

Sobrado á venda 

Vende-se uma casa de sobrado 
com 70 palmos de frente, e quin
tal até a rua do I atrocinio, casa 
esta que foi o palacete do finado 
bispo D. Antônio ; quem preten
der dirija-se á sua proprietária, d* 
Antonia Teixeira de Barros, cuja 
asa é contígua ao sobrado. 

ISMAEL DE BARROS J COMP. 
e 
tem a honra de participar a 
V. S. que n'esta data abrirão u m 
bem montado 

Armazém ds lm: i Maios 

RESTAÜRANT 
onde os srs. freguezes encontra
rão sempre gêneros de primeira 
qualidade, a par do melhor servi
ço de meza. 
Esperando merecer de V. S* 

sua valiosa protecção, antecipam 
seus agradecimentos. 
DOUS CÓRREGOS, 29 DE o DE 
1888. 

ISMAEL DE BARROS & COMP. 
-r | m m 

>~> 

^=r> 

Festa d J Rosário 
N o dia »5 do corrente celebrar 

se-áafesta dè N. S. do Rosário 
com toda a pompa, como é do 
costume, missa cantada, sermão, 
procissão e benção Jo sacramen 
to. Pregará ao envantfelho o vir
tuoso padre-rnestre Gracioso; a 
procissão 1 efcorrerá as mas Di
reita, do Carmo e da Pai na. etc. 

Ytú, 23 de Dezembro de 1888. 
O Procurador 

FftU* DO ÀJ4AJUU D y A K » 

GaMo In Barros 
DENTIST^ 

De volta de S. Paulo, acham-se 
á disposição d<* seus freguezes os 
seus limitados prestimos. 
R u a da P a l m a , sua r»e-
wldoncia. 

o 

OPOBELICC DE SUCUPIRA 
Preparado especial do pharma-

ceutico Macedo Soares. 
Muito empregado nas dores 

rheuraaticas, sciaticas e nas con
tusões e torceduras. 
Vende-se á Soo reis cada vidro 
na Pharmacia Popular de Mace
do Soares & Anhaia 

5-Rua da imperatriz-5 
S Paulo 

25$Q00 
E' o preço porque se vende um 

quinto de aguardente superior de 
20 g^ôos para cima. No armazeru 
de Manoel Rodrigues de Arruda 
Campos—Rua da paloaa, traves-
4M <U >Uuu. 

DIMIRO Á LAVOIRA 
Os advogados drs. Antônio Corrêa 

de Campos Mesquita, Joáo de Deus 
Sampaio e solicitador Orozimbo Maia 
encarregam-se de levantamento e 
empreslimos nos bancos do Brazil 
outros sobre penhor agrícola, hypo-
thecase letras para o qae têm em 9. 
Paulo um activo correspondente. 

CAMPINAS 
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IMPEF.NS* YTTA 
• • • |IMPI«?« 

^A 
*J*M 

THESOHRA ELEGANTE 

JOSÉ' M 1 S S 0 R E L U de volta da Capital, onde fez acqu -
sição de u m lindo e variado sortirrunto de caserr iras, diagonaes, 
c.hiviotes de todas as qualidades, brirs e etc. Communica aos seus 
freguezes e ao publico em geral que r cha-se a sua officina em con
dições de fornecer costumes e peças de roupas a preços sem com
petidor, por que fornece fazendas modernissirr.as e recebe figurinos 
da epocha,pelos quaes o freguez escolherá feitios á fantasia, garan-
tindo-se perfeita execução no trabalho já ha muito conhecido nesta 
cidade. 
Preços sem exemplo 

Ainda outra vantagem : neste sortimento cada costume é 
um padrão diverso. 

Ver para crer 

èâmê m WA TR;I z 

ftosorvcM* mesmo queimara todo preço* 
jmas jà sabem a tinir. 
Prio:-phoro ltguimo 
Síbão da (à8. do Rio de Janeiro 
Vilas Je composição Apcllo 
Farinha latea ai minto para as creanças 
I i.tâ  de pciXü Su* ei 
Lingüiça fina 
sardinha em azeite e tomate 
Maça de tomate em latas de 5oo gm" 
\lanti ga F.M gniz 

maço 
tijolo 
maço 
lata 
9 

YTU 

A/eit nas em latas grandes 
CJomma marca g t»> tatxa 6o, 100 e 200 
[í haminés para lampeõe- bocca recortada 
Jem lisos » 
AT\ejas Strasburs > Eiubck,Guines e Porco 
Vinho do porto 3 coroas 

« « « 

V-nh 1 bo deaux chat >uíatour 
\gua de Sclu x » 
ienebra F • Ite» n » 
Vinho de .Kchi 1 » 

« Branc * T e Filho 
« regular 

Vermouu It liano legítimo 
Vtter allemão « 
Vaçou*"as de sipó « 
Vinte « 
Vlacarrão amarello « 
Mpista « 
\arros limpo superior a 
Porvilho próprio para gomma e biscoutos 
Xerozene í> irr-f 1 

garrafa 

Ferreira Menezes » 

Casa de Guilherme Witte 
15—RUA DE S. BENTO—15 

S. PAULO 
1 

Fabrica íi moveis e quaesquer artigos de vinie 
mportação directa de objectos de phantasia e hxo, a sa
ber : 

butija 

» 
» 

frasco 
uma 
jaca 
kilo 
9 

litro 
s 

garrafa 

160 
80 

600 
1.000 
1.100 
i .100 
38o 
700 

1.400 
2.5oo 

36o 
5oo 
320 
800 

1.600 
i.3oo 
?oo 
00 

i.3oo 
700 
6Á0 
5oo 

i .800 
600 
120 
40 

t .000 
5oo 
220 
200 
2ÍO -Jà, sabem ò a tinir*—IV a casado queima 

Luiz da Costa Coimbra 

Mezas para salas de visita. 
Mezas de xadrez. 
Elegeres para musicas. 
Mezãs para lôr. 
Porta-guarda-chuvas com porta 
chapéos. 
Mezas para costura. 
Apparadores para os cantos. 
Meza para fumadores. 
Porta-flores. 
Porta-toalhas. 
ldem, cora consolos. 
Estantes para flores e aquários. 
tíanqninhos. 
Estantes da livraria. 
Consolos. 
Thermometros. 
Prendas para cartas de jogar. 
ldem para guarda-napos. 
Tintetros cora lliermometros. 
ldem com porta-relógios. 

Estantes para guarda-roupas, bor 
dados. 
Bandeijas. 
Pesos para cartas. 
Lamparinas. 
Porta-jornaes. Toilettes 
Estantes para jornaes. 
Mobílias para crianças, para fe 
char e abrir. 
Bustos raythologicos. 
Poela-pallitos. 
Berços 
Carrinhos. 
Cadeiras preguiçosas. 
Cadeirinbas para abrir eíechar. 
Lezas mosaicas, e outros objetos 
mosaicos. 
Vippes de varias qualidades. 
Escuipturas de madeira. 
Pássaros empalhados. 
Bengalas. 

IMPRENSA Y T I À U 

Participamos ao publico, 
I juc « sla lyporjraphia enearre-
|()a-se da'confecção de íactu-
Iras, cr culares, cartões de vi-
9&1 ta c cormncrciaes, para o| 
Ifue dispõe de prelos especi 
iaes. 

Trabalho garantido e aj 
preços módicos. 

D e todos os antigos m e n c i o n a d o s t e m sem» 
p r e u m v a r l a d o sortimento 

20-2(, 

Of) K Tf Tf 

FABRICA DE TECIDOS E FIAÇÃO 
— DE — 

Al£fliáB branco te todas as ojalaíes. Vento por atacaíe 

PEREIRA MENDES & O 
êMfiê m w& 

Deposito 0 agencia em S. Pauio na casa de PRADO, 
CHAVES & COMP., i «ia da Estação n. 6. 

COM 

CASA DE C01DIISSOES E CONSIGII&COBS 
RITCIICM todos os gêneros do paiz 

is-RÜ A11 DE AGOSTO-18 

CAMPINAS 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


